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1. INTRODUÇÃO
As tiossemicarbazonas são compostos que apresentarem ligantes muito versáteis, pois podem se coordenar ao centro metálico de forma neutra ou até mesmo aniônica1. São conhecidos também, por formarem complexos metálicos comportando-se como quelantes2. Apresentam ainda, versatilidade de obtenção. Em geral, estas moléculas apresentam baixo custo de síntese, além de grande economia de átomos, pois com exceção da água que é liberada na síntese, todos os outros átomos dos reagentes estarão presentes na molécula final2.
Além disso, as tiossemicarbazonas fazem parte de uma classe de compostos que atraem o interesse de químicos e farmacêuticos devido às conhecidas e notáveis propriedades biológicas e farmacológicas1-3. No entanto, complexos metálicos de tiossemicarbazonas podem exibir atividades biológicas que diferem do seu ligante livre4.
Esse trabalho apresenta a síntese do ligante aloxan-5-feniltiossemicarbazona e seu complexo bis-aloxan-5-feniltiossemicarbazonato de níquel(II), cuja caracterização se deu por espectroscopia na região do infravermelho.

2. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A síntese do ligante aloxan-5-feniltiossemicarbazona se deu mediante a reação de aloxan com 4-feniltiossemicarbazida 1:1, em etanol, com adição de HCl sob refluxo por 6h. Após resfriado, um sólido laranja-avermelhado foi isolado por filtração a vácuo e apresentou ponto de fusão com decomposição em 287-295ºC. A síntese do complexo bis-aloxan-5-feniltiossemicarbazonato de níquel(II), se deu mediante reação 2:1, entre o ligante aloxan-5-feniltiossemicarbazona, previamente desprotonado com sódio metálico, e acetato de níquel(II) usando etanol como solvente, sob agitação por 4h. 
Foram obtidos cristais do ligante em água e cristais do complexo de níquel(II) em etanol, após evaporação dos solventes. No entanto, estes cristais foram encaminhados para análise de difração de raios X em monocristal e ainda esperam-se os resultados. 

3. RESULTADOS e DISCUSSÃO
A caracterização dos compostos foi feita por espectroscopia na região do infravermelho, onde as principais bandas obtidas para o ligante são: νC=N 1614 cm-1, νC=O 1722,1710,1681 cm-1, νC=S 1095 cm-1, νN-H 3495 cm-1, νN-Hamida 3267 cm-1, νfenila 3020 cm-1. As principais bandas obtidas para o complexo de níquel(II) são: νC=N 1600 cm-1, νC=O 1735,1714,1681 cm-1, νC=S 1082 cm-1, νN-H ausência, νN-Hamida 3261cm-1, νfenila 3053 cm-1.

Dessa forma, percebe-se que o ligante atua de forma bidentada, coordenando-se ao centro metálico através dos sítios doadores N e S. Além disso, pode ser atribuída geometria quadrado-planar ao complexo. A ausência da banda -NH no complexo indica a desprotonação do ligante antes da complexação. Os deslocamentos sofridos pelas bandas –NHamida indicam a presença de ligações de hidrogênio na estrutura do complexo

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise espectroscópica do ligante indica que o mesmo atua como quelato, coordenando-se ao íon níquel(II) de forma bidentada, através dos átomos de N e S. A ausência da banda -NH no espectro do complexo caracteriza a desprotonação do ligante antes da complexação ao metal. Os deslocamentos sofridos pelas bandas –NHamida indicam a presença de ligações de hidrogênio na estrutura do complexo, sendo que estas, possibilitam investigações acerca de atividade biológica. 

Além disso, os monocristais do ligante e do complexo de níquel(II) foram encaminhados a análise de difração de raios X em monocristal na Universidade de Bönn (Alemanha). No entanto, ainda esperam-se os resultados, a fim de elucidar a estrutura cristalina dos mesmos, bem como avaliar a ocorrência de ligações de hidrogênio intra e intermoleculares presentes nas estruturas.
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